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•Apresentação
A questão das drogas ilícitas é, sem dúvida, elemento fundamental para compreender o 

fenômeno da criminalidade no Rio de Janeiro. No que se refere à repressão do comércio 
de substâncias entorpecentes proibidas ou de uso controlado, há muitas lacunas ainda a 
serem preenchidas. Este relatório objetiva mostrar o panorama das apreensões de drogas 
no Rio de Janeiro por meio de estatísticas descritivas. 

As perguntas norteadoras do estudo são: quais são as drogas mais apreendidas? Qual 
é a massa de droga apreendida? Qual é a típica apreensão? Apreendem-se mais usuários 
ou trafi cantes? O trabalho amplia a divulgação das informações já realizadas pelo ISP e as 
qualifi ca, trazendo detalhamentos importantes para subsidiar a opinião pública.

De maneira resumida, o trabalho mostra que houve um grande aumento dos casos de 
apreensões de drogas nos últimos anos. Entre 2008 e 2015, o número de registros de ocor-
rência (RO) triplicou, chegando a mais de 28 mil em 2015.

As apreensões de maconha e cocaína têm crescido, assim como o montante de massa 
retirado do mercado. A única que parece ter evolução histórica estável é o crack, com 
tendência de redução nos últimos anos. A despeito do que se temia nos anos 2000, não 
parece ter havido crescimento do mercado de crack quando medido pelo número de apre-
ensões.

Em relação às três drogas, a mediana da gramatura apreendida é baixa, enquanto pou-
cas apreensões concentram a maioria da massa de droga recolhida. Em 50% das ocorrên-
cias em 2015, apreendeu-se até 10 gramas de maconha. Contudo, os valores são distintos, 
caso se separe por modalidade de ocorrência. As apreensões por tráfi co e sem autoria 
tiveram medianas de 56 e 70 gramas de maconha em 2015, respectivamente, contra dois 
gramas dos casos de posse, como mostram as estatísticas anexas. Comparativamente, 
vale citar que em Portugal se adota o valor de 25 gramas como critério objetivo para clas-
sifi cação do fato como uso, enquanto na Espanha o valor é de 100 gramas. Assim, pode-se 
dizer que 64% das ocorrências de tráfi co de maconha no período analisado seriam consid-
eradas posse pelo modelo espanhol, caso se utilize exclusivamente este indicador.
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•Metodologia

Os dados aqui apresentados são originários dos registros de ocorrência das apreensões 
de drogas da Polícia Civil do Rio de Janeiro, e dos laudos periciais feitos pelo Instituto de 
Criminalística Carlos Éboli (ICCE), que atesta a presença de substâncias ilícitas e sua 
quantidade. As informações foram compiladas e trabalhadas pelo Instituto de Segurança 
Pública (ISP).

São 34 tipos de títulos diferentes referentes a apreensões de drogas, divididos entre as 
modalidades de posse ou uso, tráfi co e apreensão de drogas sem autor. A divulgação men-
sal realizada pelo ISP trata do total de registros de ocorrência de apreensões de drogas, 
independentemente da modalidade e da quantidade de títulos diferentes neste registro. 
Neste relatório, serão apresentados os valores de registros de acordo com cada uma das 
modalidades. O somatório dos registros das três modalidades não é necessariamente igual 
ao do total de registros de apreensões de drogas. Isto ocorre porque um mesmo registro 
pode possuir um título de tráfi co de drogas e outro de posse, por exemplo.

Os dados de massa apreendida por ocorrência somente estão disponíveis a partir de 
2010, e para o ano de 2016 referem-se somente ao período até agosto. O banco de dados 
contém a gramatura por tipo de droga, muito embora neste estudo tenha se preferido re-
stringir a análise aos três tipos mais comuns: a maconha, a cocaína e o crack. Por meio da 
compatibilização dos bancos de dados dos RO e dos laudos, é possível determinar a mas-
sa de droga apreendida em 80% dos RO, considerando toda a série histórica. Ressalte-se 
que alguns registros são de investigações em curso e não possuem apreensões.

•As apreensões de drogas observadas 
historicamente

A principal conclusão ao se analisar os dados é que as polícias fl uminenses têm realizado 
mais apreensões de drogas a cada ano. O aumento contínuo se inicia em 2009. Em 2015, 
o número de registros de ocorrência foi três vezes maior que o de 2008, como mostra o 
gráfi co 1. Entre 2010 e 2014, houve a duplicação dos totais de casos, indicando a expansão 
da atividade policial nesta área.

Esse aumento se deve sobretudo aos casos de posse ou uso e de tráfi co. As apreensões 
sem autor cresceram menos, com aumento próximo a 50% entre 2008 e 2015. As apreen-
sões por posse ou uso aumentaram três vezes no mesmo período, o que também ocorreu 
com as apreensões por tráfi co. Essas duas modalidades também são as mais representati-
vas, compondo mais de 90% dos casos. De acordo com a lei 11.343 de 2006, o juiz avaliará 
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se a droga se destinava a uso pessoal por meio da condição e quantidade da substância, 
além do local, contextos e circunstânciais sociais e pessoais.

Os registros de tráfi co são os mais comuns, somando entre 44% e 52% no período entre 
2008 e 2015, quando houve a ascensão constante dos casos. Em 2015, foram mais de 13 
mil ocorrências por tráfi co, o que representa mais de mil casos por mês ou 38 por dia. Os 
valores referentes à posse ou uso são um pouco menores, contudo signifi cativos. Foram 12 
mil ocorrências por posse ou uso de drogas em cada um dos últimos dois anos. Em termos 
absolutos, a diferença entre casos de posse ou uso e tráfi co foi de pouco menos de 400 
registros em 2014, e um pouco maior em 2015, alcançando quase dois mil registros.

Gráfico 1 – Registros de ocorrências de apreensões de drogas totais e por 
modalidade

Fonte: Elaborado pelo ISP com bases em informações da PCERJ

Esses dados indicam aumento da atividade policial de repressão às drogas, com leve 
predominância das ações direcionadas contra o tráfi co. Esses resultados não parecem, 
portanto, diferentes daqueles objetivados pelo governo federal na política nacional de en-
frentamento ao crack e outras drogas1, quanto ao policiamento ostensivo em áreas de uso, 
e à desestruturação e enfrentamento das redes de narcotrafi cantes.

1 - http://www2.planalto.gov.br/acompanhe-o-planalto/caderno-destaques/marco-2012/plano-integrado-de-enfrentamento-ao-
crack-e-outras-drogas. Acessado em 21/09/2016.
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A redução da oferta de drogas na sociedade parece ser o objetivo dessas ações. En-
tretanto, o aumento das atividades não necessariamente é indicador qualifi cado o sufi ciente 
para responder se houve ou não diminuição da oferta. Para compreender a grandeza da 
massa de droga recolhida pelas forças policiais estaduais é necessário, portanto, ter em 
conta o tamanho total do mercado de drogas na região, o que certamente não é tarefa fácil.

Dessa forma, ressalte-se que os valores de massa de drogas indicados subsequente- 
mente tratam mais do esforço policial na repressão do que da extensão da oferta de drogas 
no estado. 

•As massas de drogas apreendidas
Em geral, apreende-se um único tipo de droga por vez. É o que indica o gráfi co 2, onde 

se lê que em 69% das vezes apenas uma droga é recolhida, e em 24%, duas drogas. So-
mando ambas, vê-se que em 93% do total no máximo duas drogas são apreendidas por 
ocorrência. As drogas mais comuns a aparecerem nos registros são a maconha, a cocaína 
e o crack. Outras drogas apreendidas pelas polícias no estado do Rio de Janeiro são o 
MDMA, o LSD, o haxixe, as anfetaminas, e outros entorpecentes. Essas não são alvo de 
detalhamento na sequência do trabalho, pois aparecem de maneira residual.
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Gráfico 2 – Quantidades diferentes de drogas por ocorrência no estado 
entre 2010 e 2016

Fonte: Elaborado pelo ISP com bases em informações da PCERJ
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Entre os três tipos de drogas mais comumente apreendidas, a maconha é a mais repre-
sentativa, o que se coaduna com os estudos que indicam que essa é a droga ilícita mais 
consumida. Os casos de apreensão de maconha estão em ascensão durante toda a série 
histórica que começa em 2010. A cocaína também aparece com crescimento signifi cativo, 
ainda que o valor absoluto seja menor, especialmente no ano de 2014 e 2015, quando 
houve a maior diferença absoluta entre o total de apreensões de maconha e cocaína. Dife-
rentemente dessas, contudo, o crack mantém-se estável durante quase toda a série, com 
algo próximo a 200 casos mensais.

Gráfico 3 – Registros de ocorrências por tipo de droga no estado

Fonte: Elaborado pelo ISP com bases em informações da PCERJ

Esse aumento das apreensões de maconha e cocaína pode ajudar a explicar o cresci-
mento das massas de drogas recolhidas nos últimos anos. A massa de maconha apreen-
dida alcançou o total de 22 toneladas em 2015, valor quatro vezes maior que o de 2012. 
O ano de 2010, por sua vez, representa o valor recorde, quando se apreendeu mais de 42 
toneladas de maconha. Como será visto na sequência, esse foi um ano atípico para a apre-
ensão de maconha, em decorrência de um evento específi co: a ocupação do Complexo do 
Alemão.
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A massa de cocaína apreendida também vem crescendo, alcançando em 2015 o total de 
duas toneladas e 300 quilos. Esse valor é mais que o dobro de 2010, quando se apreendeu 
900 quilos. Entretanto, em termos absolutos não é possível comparar o volume da massa 
recolhida dos dois tipos de drogas. Em 2015, se apreendeu aproximadamente 10 vezes 
mais maconha, por exemplo. 

Quanto ao crack, não se vê aumento signifi cativo dos casos ou da massa. A apreensão 
de crack, que possui o mesmo princípio ativo da cocaína e se diferencia desta apenas pelo 
modo de consumo e substâncias secundárias, está praticamente estável nos últimos seis 
anos, com valores entre 160 e 290 quilos. Os dados referentes à estabilização dos casos 
e da massa de crack apreendida podem indicar que não há no estado uma epidemia da 
droga, o que deverá ser considerado em conjunto com os estudos sobre perfi l do uso, a fi m 
de confi rmar tal hipótese.

Gráfico 4 – Massa de droga apreendida por ano no estado

Fonte: Elaborado pelo ISP com bases em informações da PCERJ 
*Dados até agosto
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No gráfi co 4, é possível notar que o valor de massa de maconha apreendida em 2010 
é muito superior ao restante da série histórica. Ressalte-se que em novembro de 2010 
ocorreu a ocupação no complexo do Alemão, quando foram apreendidas 35 toneladas de 
maconha. Este valor é totalmente discrepante de todo o restante da série histórica e repre-
senta um momento ímpar difi cilmente replicável. 

No gráfi co 5, pode-se ter uma ideia do que signifi cou essa operação. Nele está a série 
histórica mensal das massas de maconha apreendidas. Pode-se verifi car que foram ne-
cessários 47 meses, ou quase quatro anos, para alcançar o mesmo valor de novembro 
de 2010. Entre dezembro de 2010 e outubro de 2014 foram apreendidas 36 toneladas de 
maconha, o que denota a magnitude daquela operação.

Gráfico 5 – Massa de maconha apreendida por mês no estado

Fonte: Elaborado pelo ISP com bases em informações da PCERJ

Tempo necessário para apreender a mesma quantidade de 
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•A heterogeneidade das ações

A análise da quantidade de registros não apresenta fi elmente a relação entre os tipos de 
apreensão, o que pode ser revelado por meio do estudo da distribuição da massa por ocor-
rências. Como dito na introdução, o caso da ocupação do Complexo do Alemão remete às 
grandes operações, que muito embora não se comparem à magnitude desse caso históri-
co, também possuem como característica a apreensão em larga escala de massa de droga. 

Uma maneira de identifi car o impacto desse tipo de apreensão é considerar a massa 
total apreendida nas grandes operações. Considerou-se aqui, para conseguir tal resultado, 
aqueles casos que mais apreenderam droga, divididos de acordo com sua massa por per-
centis. Percentil refere-se à divisão dos casos por 100 partes aproximadamente iguais. 
Assim, o percentil 1 representa os casos que tiveram menos massa apreendida, enquanto 
o percentil 99, aqueles com mais massa. Porém, ambos possuem quase a mesma quanti-
dade de casos. 

Considerando o percentil 99, aquele um porcento com mais massa apreendida, nota-se 
que ele registrou quase 85% do total de massa apreendida. Esse dado está infl ado pela 
ocupação do Complexo do Alemão. Contudo, caso seja excluída essa ocorrência, o valor 
continua alto, próximo a 80%. 

Considerando o intervalo até o percentil 94, vê-se que eles somaram apenas 3% do to-
tal de massa, como mostra o gráfi co 6. Vale ressaltar que os valores dentro do gráfi co se       
referem à linha vermelha do gráfi co, que indica o percentual acumulado. Esse é um in-
dicador da desigualdade das operações: poucos casos respondem pela maioria da massa 
apreendida, enquanto a maioria dos casos soma baixa quantidade de massa.

Em termos absolutos e excluindo o caso do Complexo do Alemão, entre 2010 e 2016, 400 
ocorrências apreenderam aproximadamente 60 toneladas de maconha, enquanto outras 80 
mil ocorrências recolheram 16 toneladas.
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Gráfico 6 – Massa de maconha apreendida de acordo com o percentil das 
ocorrências e percentual acumulado – estado do Rio de Janeiro entre 

2010 e 2016

Fonte: Elaborado pelo ISP com bases em informações da PCERJ
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casos apreenderam quase 78% da massa. Em termos absolutos, pode-se dizer que 280 
ocorrências registraram quase quatro toneladas, enquanto outras 55 mil ocorrências soma-
ram quase o mesmo valor de massa de droga apreendida. O gráfi co 8, referente ao crack, 
mostra perfi l semelhante.
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Gráfico 7 – Massa de cocaína apreendida de acordo com o percentil das ocorrências e 
percentual acumulado – estado do Rio de Janeiro entre 2010 e 2016

Fonte: Elaborado pelo ISP com bases em informações da PCERJ

Gráfico 8 - Massa de crack apreendida de acordo com o percentil das ocorrências e 
percentual acumulado – estado do Rio de Janeiro entre 2010 e 2016 
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O entendimento sobre a diferença entre as grandes operações e aquelas mais comuns 
pode também ser observado pelo gráfi co 9, que traz os valores em quilos do percentil 99 e 
o valor em gramas da mediana, ambos divididos por ano. A mediana é o valor que divide ao 
meio o universo analisado. Dessa forma, tem-se que metade das ocorrências apreendeu 
menos que aquele valor, e, logo, a outra metade tem valores acima da mediana. 

Os valores do percentil 99 têm aumento nos últimos três anos, alcançando, em 2015, 
10 quilos de maconha, ou pouco mais de dois quilos de cocaína, ou um quilo e trezentos 
gramas de crack. Ou seja, 1% dos casos apreende mais que esses valores.

Quanto às medianas, nota-se um perfi l histórico diferente. As medianas de gramas de 
maconha apreendida vinham tendo resultados menores a cada ano, com tendência rever-
tida em 2015, quando chegou a 9,8 gramas. Em 2016, o valor é de 14 gramas. Ou seja, 
metade das apreensões apreendeu no máximo esta quantidade.

Já a cocaína tem tendência crescente em quase toda a série histórica, da mesma forma 
que em relação ao seu percentil 99. A mediana em 2015 foi de 18 gramas, e é de 23 gramas 
em 2016. Em relação a 2010, quando o valor foi de 9 gramas, nota-se um aumento signifi -
cativo.

Gráfico 9 – Percentil 99 em quilos de droga e mediana em gramas de
droga no estado por ano

Fonte: Elaborado pelo ISP com bases em informações da PCERJ 
*Dados até agosto
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•Conclusão

Esse trabalho buscou apresentar um panorama das apreensões de drogas no estado do 
Rio de Janeiro. As apreensões, especialmente aquelas por tráfi co, estão crescendo, assim 
como a massa total de maconha e cocaína recolhida das ruas. Não obstante, as ocorrên-
cias apreendem em mediana pouca massa de droga, algo em torno de 10 a 15 gramas. 
Em 2015, 43% das ocorrências de apreensões de drogas foram consideradas como posse. 
Entretanto, caso se considerasse os modelos objetivos de Portugal ou Espanha, no qual 25 
e 100 gramas de maconha são utilizados como indicadores respectivamente, haveria algo 
como 60% e 80% de casos registrados como posse.

Esse tipo de ocorrência se distingue das grandes operações, que representam próximo 
de 5% dos casos e apreendem mais de 80% da massa. Viu-se, por exemplo, que pouco 
mais de 400 ocorrências apreenderam 94 toneladas de maconha, de um total de 110, e que 
apenas 500 casos recolheram quase cinco toneladas de cocaína, ou metade da soma do 
período. Há, portanto, grande heterogeneidade entre as apreensões.

Esses dois modelos de atividades, que se distinguem enormemente em seus objetivos 
e resultados no enfretamento ao tráfi co de drogas, estão em ascensão. Espera-se que o 
relatório permita refl exões sobre as consequências desse fenômeno.
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